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"Requer seja efetuada a transcrição, para os

Anais desta Casa Legislativa Municipal da

entrevista da Jornalista Flávia Marreiro com o

ex-prefeito de Bogotá Enrique Penalosa:

"Ônibus rápido e carro congestionado é

democracia",publicado no Jornal Folha de São

Paulo, edição de 02de outubro de 2013."

o Vereador Evaldo Lima, (PCdoS), vem, à presença de Vossa

Excelência, requerl9r qUHseja efetuada a transcrição para os Anais da Câmara

Municipal de Fortaleza, cio artigo supracitado (em anexo), publicada pelo Jornal

Folha de São Paulo na edição do dia 02/10/2013.

Na entrevista o ex-prefeito de Bogotá, o economista Enrique Penalosa,

afirma que a pauta mobilidade urbana simboliza liberdade e equidade.

Fesponsável por implernentar o amplo sistema de corredores de ônibus na

c:ipital colombiana há mais de uma década, faz defesa enfática da expansão

d::ls faixas de ônibus, "quando um ônibus passa ao lado de carros

e'lgarrafados, temos um símbolo de democracia. O interesse coletivo acima do

pi:lrticular", afirma Penalo:,a.
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Ônibus Irápidlo e carro congestionado é democracia

EX-PREFEITO DE BOGOTÁ DEFENDE PISTAS EXCLUSIVAS PARA COLETIVOS

E DIZ QUE ÚNICO JEITO PARA TRÂNSITO É RESTRINGIR AUTOMÓVEIS

haver erros na tanca, mas nM
na estratégia. A dificuldade
para solucionar o problema
do transporte não é técnica
nem econômica.

Podem fazer mais duas ou
três linhas· de metrô, e não
vai consertar o trânsito, po-
de-se fazer mais vias, e não
vai consertar. Osônibus com
faixa exclusiva e os metrôs
podem consertar o proble-
ma da mobilidade, mas não
dão jeito no trânsito. Aúnica
maneira de dar um jeito no
trânsito é com restrições ao
uso dos carros. E a restrição
mais óbvia de todos é a de es-
tacionamento. Em São Paulo
ainda há muitas ruas em que
os carros podem estacionar.

Commetrô ou sem metrô,
nunca será possível resolver
o tema da mobilidade sem
um bom sistema de ônibus.

segundo. tem direito a cem
vezesmais espaço.

Além do mais, em socie-
dad,~stão •desiguais como as
n()ssàs, se damos privilégios
aos táxis terminaremos com
uiTIslstemaonde os ricos têm
umtáxi com contrato perma-
nente, ou quase permanente.

FLÁVlJIi. MARREIRO
DESÃO'AULO

Ex" prefeito de Bogotá, o
economista Enrique Pefialo-

. sa,SÇI,entusiasma-se com o
fato de os protestos de junho
tererr. colocado a mobilidade
urbana em pauta no Brasil
porque a questão simboliza
"liberdade" e "equidade".

Re:;ponsável por imple-
menta.r o amplo sistema de
corre :ioresde ônibus da capi-
tal colombiana há mais de
uma lécada, faz defesa enfá-
tica da.expansão das faixasde
ÔniblllSem SãoPaulo pelopre-
feito Femando Haddad (PT).

"Quando um ônibus passa
ao lado de carros engarrafa-
dos, 1emosum símbolo de cle-
mOCIacia. O interesse coleti-
vo es Iláacima do particular",
afirma Pefialosa.

Lei,atrechos da entrevista
concedida à Folha:

*o pr i~feito de SP acelerou a
impll~mentação de faixas ex-
clushras para ônibus, mas há
críti« :as à falta de ajuste das
linh.IS e às interferências de
carws. O que acha?

Enrique Peiíalosa - l\ão
poss::> entrar nos detalhes
técnjcos de São Paulo, pode
haver erros na implementa-
ção técnica, mas admiro o
prefeito por dar importância
aos corredores de ônibus.
O mlÍs importante em uma
9lSC1JLssãoé a es~r~tégia.Po~e

A prefeitura deve revisar ou
não a decisão de permitir que
táxis com passageiros utili-
zem os corredores e faixas?

Não se deve permitir os
táxis. Pode ser que em algu-
mas situações isso não seja
um problema, e teriam de ser
estudados os detalhes técni-
cos, .mas, a princípio, nada
que provoque a mais mínima
demora aos ônibus deve ser
permitido. Um táxi leva uma
pessoa, e um ônibus pode
levar até cem passageiros: o

" Osônibus
com faixa exclusiva
e os metrôs podem
consertar o
problema da
tlJ.~~ilidade,mas não
do.trânsito. Aúnica
maneira de dar um
jeito no trânsito é
com restrições ao
uso dos carros.
Ea.restrição mais
óbviaéade-
estacionamento
ENIUQUE PENALOSA
ex-prefeito de Bogotá e atual
consultor de trânsito e urbanismo



o sr. é defellsor da expansão
do uso da biicicleta. Porque é
mais que Wlla causa de classe
média ou dl.~fim de semana?

O transpc],rteédiferente de
todos os demais desafios que
temos na nossa sociedade.
Diferentemente da saúde ou
da educação, tende a piorar
à medida q Ile nos tomamos
mais ricos. Se amanhã São
Paulo exibir o dobro da ren-

da per capita atual, haverá
melhora nesses itens, mas o
transporte vai ser pior, a não
~;erque mudemos de modelo.

Quando falamos debicicle-
tas, não estamos falando que
vão substituir. os ônibus, os
trens nem nada disso. Mas as
bicicletas podem chegar a ter
uma porcentagem importan-
te das \iagens. Hoje em São
Paulo menos de '1% da via-
gens são feitas em bicicleta.
Se chegarem a ser lO%,seria
uma revolução. As ciclovias
protegidas não são um deta-
lhe arquitetônico simpático,
mas um direito.

De novo, estamos falando
de democracia. Quando um
ônibus passa ao lado de car-
ros engarrafados, temos um

símbolo de democracia. O in-
teresse coletivo está acima do
particular. Não é uma pauta
[de classe média].

Em Bogotá, os que mais
usam bicicleta são os mais
pobres, que economizam
muito: uma. pessoa que ga-
nha salário mínimo e conse-
gue usar biçicleta economiza
entre 15%e20%desuarenda.

o aumento da passagem:em
SP folo E!stºp!ID.~mªnjJe~-
tações deDIf1Ssa de junho, e
uma proposta centralfoia
gratuidade do transporte. O
sr. acháviâvel?

Ê interessante que os pro-
testossurjam ao redor da
mobilidade porque a mobi-
lidade é urna Dovaexpressão

de liberdade. Tem a ver com
equidade. Mais importante
do que a luta pela gratuidade
agora é lutar por uma distri-
buição mais democrática do
espaço viário, que dê mais e
melhor espaço aos pedestres,
mais· corredores de ônibus,
ciclovias protegidas. Ê a luta
mais importante agora.

Ê importante subsidiar o
transporte público, na me-
lhor das hipóteses com recur-
sos cobrados do uso do car-
ro, porque quem mora mais
longe do trabalho em geral é
mais pobre. Mas transformar
o transporte em totalmen-
te grátis é muito difícil. Não
conheço nenhuma parte do
mundo que isso tenha sido
feito em larga escala.
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